
Ano V 

1. 

2.• Série N.° 26 AGOSTO/SETEMBRO 1989 " 

MENSÁRIO INFORMATIVO E REGIONALISTA • DIREiOTOR: { A. Luolano Faneco Torres 

FORRES -- Esposende 

• SÚB-DIREOTOR: L6no' Azevedo Abreu 

Início- de novo ano escolar_ FOgOS; A catástrofe COIitÍtille 
Com muitos alunos e ãlgumas • carências • 

O início do novo ano es-
colar teve lugar na sema-
na de 18 a 22 de Setembro. 

Em Forjães o Jardim de In-'fància vai ter o primeiro 

período de aulas, até ao 
Natal, nas antigas instala-' 
ções da cantina escolar por 
ainda rião estar concluído 
o novo edifício. Neste Esta-
belecimento v e r i f i c a-se 
também a falta de pessoal 
auxiliar, com vaga desde o 
início do ano transacto. 

A Escola Primária Ro-
drigues de Faria, segundo 
informação da Directora 
Maria Lídia Pinto Brocha-
do tem um total de 217 alu-
nos matriculados, 12 pro-
fessores e 3 funcionários 
auxiliares. Nesta escola há, 
quando chove, problemas 
de humidade resultantes de 
deterioração dos telhados. 
Também as instalações 
eléctricas não oferecem 
condições de segurança, es-
tando a Escola sujeita a in-
cêndio ou curto-circuito. A 
água para consumo neces-
sita de um doseador de clo-
ro que foi pedido à Câma-
ra Municipal mas ainda 
não foi colocado. 
Na Escola C+S de For-

lães há um total de 485 alu-
nos para 40 professores e 
19 funcionários sendo 3 
administrativos, , 2 1 guarda`' 
nocturnos, 6 de cozinha e 8 
auxiliares. , : -' f 
O número de turmas a 

funcionar é de 20, sendo 11 
de preparatório e 9 de se-
cundário. 
Segundo informou o Pre-

sidente do Conselho Direc-
tivo, Carlos Manuel Rodri-
gues Salvador de Sousa, a 
C+S de Forjães não tem 
praticamente carências, ou 
se as há são carências pon-
tuais • que conseguem ser 
resolvidas facilmente. Há 
ainda uma grande coope-
ração entre funcionários no 
sentido de dar à Escola o 
embelezamento para que 
os alunos - se encontrem 
bem; numa Escola a funcio-
nar a cem por cento.. Ain-
da segundo informação do 
Presidente do Conselho Di-
rectivo há a esperança' de 
no ano lectivo 90/91 haver 
uma turma de Ensino Com-
plementar, pelo menos a 
funcionar a título experi-
mental. 
Na Escola Preparatória 

de Esposende há um total 
de 780 alunos matriculados 
para 72 Professores e 22 
funcionários. As carências 
neste estabelecimento, se-
gundo o Eng.° Fonseca, Pre-
sidente do Conselho Direc-
tivo, são, essencialmente, 
de espaços para activida-
des extra-escolares, como 
por exemplo, sala para 
compensação e educativa, 
sala para exposições, etc. 
A Escola Secundária de 

Esposende, de que é Presi-
dente do Conselho Directi-
vo Agostinho Pinto Teixei-
ra, tem carências essencial-
mente de pessoal auxiliar, w 
dispondo só de 26 funciõná-
rios e lo administrativos 
para um total de 1.169 alu-
nos, 1.017 no ensino diurno 
e 152 no nocturno. O corpo 
docente neste estabeleci-
mento `é formado por 92 
professores. - 

Cesta de Junco em Foco 
E s t ã o a decorrer na 

Areosa, Viana do Castelo, 
vários Cursos de Formação 
Profissional sobre algumas 
das actividades artesanais 
implementadas nesta ' re-' 
gião minhota. Um desses 
Cursos é o de Cestaria: Ces-
ta de Junco, «ex-libris» de 
Forjães. Encarregue da mo-

,1 

Eleições Autárquicas 
Realizam-se no dia 17 de 

bezembro, as eleições para 
as Assembleias de Fregue-
sia, Assembleias Munici-
pais e Câmaras Munici-
Pais. Estas eleições são, nor-
malmente, as que mais en-
tusiasmam os votantes, vis- 
to que elegem as pessoas 
com quem vão contactar 
quando têm ' alguma neces-
sidade. N e s t a s eleições, 
normalmente, s ã o m a i s 
Importantes as pessoas que 

18 Partidos que represen' 
tam. 
Mais uma vez no conce-

lho de Esposende irão con-
correr à Câmara Munici-

pai as quatro principais 
forças políticas, sendo já 
conhecidos os candidatos 
a Presidente da Câmara: 
PSD — Sr. Alberto Fi-

gueiredo — Industrial 
CDS — D. Laurentina 

Losa Faria — Prof. 1.° Ciclo 
PS — Dr. Juvenal Silva' 

— Médico 
CDU — Dr. Joel Duarte 

dos Santos — Advogado` 
No'próximo número con-

tamos fazer uma reporta-
gem mais alargada ' sobre 
as composições das listas 
dos diversos Partidos, tan-
to para a Câmara Munici-
pal como para as Assem-
bleias de Freguesia. 

nitoragem'deste curso restá 
a Sr.' Maria Filomena Men-
danha da Rocha (hena do 
Rio) , que todas as semanas 
desde 31 de Julho se deslo-
ca a Areosa para ensinar a 
um grupo de jovens alunos 
do, concelho de Viana do 
Castelo, todos os segredos e 
manhas desta arte de' tra-
balhar o junco. 
Durante os dias 10 e 15'' 

de Abril passado esta estei-
reira expôs vários traba-
lhos na semana cultural da 
Escola da Associação de 
Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental, na fre-
guesia da Areosa, onde vá-
rios Deficientes puderam 
ver como era feita a tão 
afamada cesta de junco. 
f Na semana de 18 a 27 de 
Julho, esteve presente na 
Bélgica, numa feira, de ar-
tesanato.- uma Delegação 
da APPACDM da qual fa-
zia parte esta forjanense, ' 
onde expuseram também 
vários artesãos doutros paí-
ses europeus. 
( Esta feira foi visitada por 
muitos emigrantes radica-
dos na Bélgica' que pude-
ram assim «matar um 
pouco de saudades... 

Está a chegar ao fim' a 
época de Verão, altura 
propícia aos incêndios. Es-
te ano, o problema foi mais 
grave que nos anos ante-
riores: mais área florestal 
destruída, aumentando as-
sim, os problemas daí re-
sultantes. A título de exem-
plo, poderemos referir o in-
cêndio que lavrou na ser-
ra do Gerês — Braga e, 
que destruiu parte do par-
que natural, o que causa 
graves problemas na fauna 
e na flora local. Enfim, foi 
uma catástrofe ecológica. 
No distrito de Viana do 

Castelo, desde o mês - de 
Agosto e na zona vizinha, a 
área devastada pelas chá 
mas aindá não foi calcula-
da, mas será enorme. O fo-
go lavrou essencialmente 
em Geraz do Lima, Car-
voeiro, Serra de Santa Lu-

zia (São Mamede) , Portela 
Suzã, Vila Fria, Vila Fran-
ca e Meixedo. Os Soldados 
da Paz, 'nõ combate às cha-
mas debatiam-se com o 
problema dos acessos. Na 
maior parte dos casos, os 
acessos são lastimosos, ` o 
que deixa as viaturas - em" 
mau estado e ainda porque 
têm dificuldade em desco-
brir os acessos mais rápi-
dos. Outro problema é a 
limpeza das matas, -que 
quando não é feita rega 
larmente facilita, a, propa-, 
gação das chamas. 
Ainda não foi nesta épo-

ca estival que o fogo deixou 
de ser um dos maiores ini' 
migos do homem. Continua 
a consumir a mata, a des-
truir vários animais, o que 

põe em risco a preservação 
da nossa fauna e flora. ' 

Em 29 do Outubro, 161021 oai ter a laà  1.2111 
E,sitá p!revÍs:ta para o :diga 

•• 29 de Outubro a fleslta dé el!e. 
mação ,de Forjães) ,à categori,aá 
d.e V.nla. i 
Sendo o projecto ide- liei 

aproivaldo, na ,s,es!são, de 30 ,de' 
Junho ida Aísls!eunblhwia da Rle-
púbdi,ca, foi ,a sua publicação 
feiata mo, IDIásrio da Repúbl!ica 
do dia 24 -de Agosto. 

;Nes,s•-_ dia reuniu a Assiem 
blei•a ,,de !FreguaeLsia ,para adeiei-
di!r à foimnação & uma !Co.` 
missão Executiva ,para cla-
borar alma programa para a 
Festa de IElaevação, ide •Foirjàes 

a Vila.. ,s;tanido om prepara-
ção esse programa, ,soube. 
mos que e,,•tá a ser procura. 
da a sí plieidadê, ;mas siem 
mienospmzar- las, activida,des 
éultaurais, !recreativas ,e ,dos-
portivas da nossa terra,. 

Para além destesi item:s vai 
ter lugar uma cerimónia re. 
ligiosa e uma s! Ss,ão solene 
com (várias iindaiviid`ualida)de,9 
convidadas. t - ! 

4 
No próximoo . -nú.miero va-

mos puwbl(icar o Progralmmia 
da Festa. 

1 

Rio Neiva t 
Associação de Defesa de Ambiente 

A~b,a de iser fundada, na 
filelguesia de. Antas, contelho 
doe IEsposlendk--, uma Associa-° 
ção d Defesa, ,do, 1 ÃMhientle 
deinominada «Rio Neiva» 
que> is,e propõe deifender ie va-' 
lorizar o ambnerate: e o patri-
mónio, ,owlitural daquele icon-
ceillho le, ,em geral, ,de !todo 0 
vail!e ido Neiva. 1 
' {A ieodeativildladb nastce ,co-
lma aiesp,os,ta ãos frequentes 
atentados ao património, d'a-
qutila (região, idos quais ,o, ú!1. 
timo Ifoii. a descarga,, para ,o 
rio Neiiva, ,de a7esnduos! efluen-
tes ide uma unidade +in,duis,. 

triáli, üaltásltrofè ocorrida aem 
Junho último, que provoicou 
a morte de mi!lihares, de pei-
xes e a i4egradaçãa do, equui. 
lib,rio ecológico no, troço ido 
ria para jusante da R. N. n.° 
13, em S. Romão do, Neiva. 
A Asslo!ciação .«Rio (eiva», 

que !conta já comi váriias cen-
ten is -de ass!ociados,, !aprávou 
os ,src•us• ,Estatato,s c' oleg u. os 
respectivos ,,carpos gemn-t•es,` 
estandio neste momento aa ul.` 
tintar o, plano de actividades 
paira o próxinmio !bltánio. ,Se-

(Continua na 4." página) 
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i N o te m'p o q we- p_a s s a .. . 

Melhoramentos . 
na rede vikja,"I 

10 aliarga~to ida Estrada 
.a,S opi 09201 U wIua gd•dltiouuavy• 
Mário Villavierde é o aceso 

Estiveram presentes mais 
de 100 expositores das mais 

diversas regiões, incluindo 
Madeira e o Norte de Espa-_,: 
nha. 

Registou-se a presença 
de Entidades Oficiais na 
abertura e no•encerramen-

Em Belinho 

Trágico. fiar 
de discussão 

No dia 9 do corrente: ano, 
ao Adiro, dooaneçou a, sua rea.' to e ali acorreu muito pú-, i ão, fim, da taride quand'o re. 
'liização no mês -& 1Agoisito ,e blico, largos milhares de' 4 gressava Sda missa vespertina, k Brochado de Alrmeidã, filho 
será concluído no ,fim ido (cor- pessoas, percbrrendó r os Maria da CGnèe ção Antunes ̀  Qe Carlos, Alberto ̀Casal Al-- 
rente mês. D.e salientar as, c'e. stands': e apreciando os ar- Dias;, dde 45 ,anos .de idade, { meida e' d• Ana i R,iicardina 
dbneiais i& Iterreno fidos Srs. tigos Expostos, _ f a z e n d o -•_ morreu, às mãos de seu ,mia- t Pinrtô ,Brochado Idos Santois, ¢• ide 94 anos de ;idad;P; no Lu-
Mário le António, Vilaiver&,,si e compras e saboreando uma rido que contra ela disparou noa Lugar de Pregais. igãr de Além dó Ribeiro. 
também( ido, Sr. P. Jusitin:a, em boa pinga. É, sem dúvida, a a aroma de I fogo fique- em&. 23/06/89 — Ruben da S•il- 07/08/89 — Maria idas. Do-
riepresientação da 1Paró uiia, principal mostra de A.de artesa- nihava. Ah-4 Torres. ,da Costa, va f Quintão, ifi;lho ide ,Vietoir •, res, N :ifvva' dc;,i óCarva;liho; casa-
que permi;tem;, sermos pro- _ nato, da região que: se espe-.de 47•;anos.klé.idadre,••tervã,.•Marvuel..Qa•iroz,,Qui.ritao.e ,.• da,'.de.•77.ansïde.idáde,_nó 
blemas que par ,vezes exids. rã dure muitos anos. :alma di(cwsdsão com a sua es- dá (Maria Isabel Costa da 

Silva Quintão, no Luugar da 
(Sanha.. 
02,/07/89 — Rui Miguel 

Couta da Silva Moura, filho 
de Rui Diais Moura, e de, 
Maria Devllúnda Couto Perei-
ra ida iSilva, ino Lagar -de 
Bowcinho. ) 

tem, a :sua rápida iconcreiti-
zaçã,o, F 

Esta é :a obra de mieílholi 
miento guie por ficá sie vê, anais 
segundo :vn'forimraçãa do Pire-
s'1&nte da Junta há miais 3 
cáimriayhas a ,ser ,pavimenta-
dos.- No lugar ida "Ponte icioíme-. 
çou a pavimentação, (que litiga 
ao Lugar do Matirnho. No• Lu. 
gax de Neiva, es'fá também a 
ser paSvimientada urna ,parte, 
do caminho que 5 ca-
sas: Nó Lugar ida (Igreja co,.' 
meçou a pavi~taçã , e 
alargamento ido caminho fique 
liga ,a Ramalde.:Também no 
Lugar dia 1greiad vai ,coriveçarr 
ruo próximo mês a ,p ivimen. 
taçãa ido,canninho desde a ca-
sa da Sr. Orestes 'Pereira arté 
ao, Café íNavo. 

V!i Mostra de 
Artesanato 
Teve início no Sábado, 

dia 2 de Setembro, a VII 
Mostra de Artesanato e Ce-
râmica, no Parque da cida-
de em Barcelos. O encerra-
mento teve lugar no dia 1o. 
K Foi elevado o' número de 

artesãos que ali vieram, ex-
pôr, valorizando o certame. 
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A00CIAÇAO DA IMPI11 MSA MAO.OUiRIA 

Se tê novas . U 
Sacerdotes 

£ 1' 

No' passado dia ` 27 ' de 
Agosto, na Sé Catedral, fo-
ram ordenados 7 novos fila'; 
conos da Diocese de Braga{ 
Nos tempos que correm nãb 
não deixa de sbrr de elogiar 
a coragem destes jovens 
que - se desprendé`ram das 
coisas mündana's para se 
dedicarem -de alma 'e cora-
ção- à comunidade. Quando 
muitas freguesias 'já se en-
contram sem sacerdotes, e 
de saudar `estas vocações" 
cada vez mais raras nos 
tempos que correm. ' 1 

poisa qur, provocou o disparo, 
ruão se sabe se iinrtencional, se 
resnultado,,dip nsutianird'ação fines,. 
caont colada. 

10 resultado é u+m,a mioa•,te, 
6 Milhos .ou<,ãods, -de mãe, 5 ain-
da menores, e como pai pre-
so pura ijulligamento. 

Restao•a•le A GRELBA 
'Almoços, - casamentos 

baptizados, comunhões, etc 

TêW. 871195 
Cerqueirad, — Forjães 
4740 ESPOSENDE 
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4740 ESPOSENDE 
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alinhamento de direcções 

r 
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L otea.mento Bom Sue~, 8 
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Málháas Ra"5' •lã 
FIO PARA TRICOT, CONFECÇbES POR MEDIDA, MIUDEZAS 

Duas lojads abertas ao público, em Forjães - Esposiende 

(lugar do Cerqueiral) . Telefone: (053) 871291 A 
Penafiel — Lugar de Vilar — Portela , 

4575 Entre-os-Rios r T 

Vvsíte as no,%sas variedades ide fios para tricôt 

Também temos preços para revenda 

 VISITE-NOS - 

"Nasoàam: "• _ sadia, (de 39 anos de, -idade, no 
Lugar ide,Ireja. 

4/6/89 — João JoséJ,aq•ue:••.'---12;/07/89 — iPa,ulo, Alexan-
Queioz Jaques, filho die Saúl dre Couto Pereira dia S.Ava, 
Games Martins Jaqueis e de soihe,iro, de, 21 anos ide ;idaide, 
Maria Irene Pereira de Quei- em Santarém,, ,vítiim•a de de-
Iroz . Jaquesno ugarR do ciastre -de viação imd+libar. 
Santo. • - L f' °` " 17/09/89 Mateus cl;e Sá, 

19/06/89 , — André. Rafaeil 1 casado, de 74 ,anis de ifdade, 
no lugar de Madorna. 
1 19/07/89, — Ermeli,nda 
Gonçalves da ` Consta., viúva, 

Lugar de Monte Branco. 
21/08/89 — fienrique Li-

ma Torres Ribeiro, sol,tSeiro, 
de 27 anos de idade, no ,Lu-
gar ,de Bouclinho. 

10 Fo.rjanens,e apresenta 
às (famílias enlutadas! srnti-
dos pêsames. 
No dia" 17/9%$9,(Màrsa` da 

17/07/89 ` fRi,̀cardio IFur-' Paz Jaquesl, viúva de 76 anos 
nandes Matos, filho dle'Jos,é de dddaIde, da 1ugar;̀da. Ma-' 
Salvador Liana. de Matas e 
de Maria da Glória • Fernaln-
dles de Matos, no 'Lugar de 
,Igreja- `•' a , 
[ 28/07/$9 — Fátima" Dani-
éla Almeida Ribeiro, f ilha 
id:e' José Maria Mim' Torres 
Rnbeio e de Maria Ofili(a de 
Alimi?•ida Sampaio, avo Lugar 
d.e !Ca cainhos. + ' 
04/08/89 — António Ma-

nuel da Cruz AzewOdo Abreu 
filho dre Lino Ide Jesus Aze-' 
vedo Abreu e -de Maria- Jú-' 
dia ida Coista iCruz (Diiias'Adbneui 
26/08/89 — Pedro Miguel 

Miranda Torreis. filho de 
Manu,61 Gomes lToirres e de 
Sfima - Maria Matas dre Mi-
randa, no Lugar de Além do 
Ribeiro. 

Faleceram: js , 
J . 

03/07/89 — iAlliblino ido Va: 
le Martins,' N•iraivo•, de , 95 
anos de idladde,,,n•o_ mar de _.__ 

'Monte Birarnco. 
09/07/89 — -Laura Torres 

Dias, solteira, Ide 85 anos de 
Wade, no Lugar d,e Cerque:i-
ra•l. 
9/07/89 — l ntár`uia Salva-

dor da iS,ilva Sá Pereira, ca, 

dora.. 

AGR;ADEC1WENT0 

PAULO -ALÊXÁNDRE 
COUTO. P:, DA SILVA 
, Fámnlia ;agraìdeoIe ;por es-

te miéi•á 'jitodas ia`s' fil!ànifesita-
ções; úmí iizídé re-
c bÍdas pela Ifallecirrn.,eiát•6• >,3les'-
te menu 16nt "iigcueïrildio,." 

•A rFalm,ília 

Câmara _Municipal de Esposende 

BOLSA'S 'DE ESTUDO 
( r 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, PRESIDENTE DA`CÂMARA MUNICIPAL" DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, que esta Câmara Municipal deli-
berou, em sua reunião ordinária de 04/05/89, conceder 
10 BOLSAS DE ESTUDO para o ano lectivo 89/90, sendo 
5 no valor de 8.o0Õ$00 mensais, cada uma, para alunos'do 
ehsino' pós-secundário, e 5 no valor de 4.000$00 mensais, 
cada uma, para alunos do énsino secundário. ` 

Para" efeitos da'referida deliberação"se informa que 
as candidaturas às citadas BOLSAS DE ESTUDO . déve-
rãa ser ,feitas entre 1 e 31 do próximo mês de' Outubro, 
mediante regúerimento "subscrito pelo ' inter'essado' 'ou, 
sendo ménor,' pelo Encarregado de Educação, e, 'entregue. 
no Sector de Expediente e Informação 'da; Repartição 
Administrativa e Financeira 'desta Camará'', MúAícipal, 
dentro'do hórário'nornial de expediente, óndeserão pres-
tados, todos os esclareciméntos. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente 
aviso e outros de igual teor nos lugares públicos do cos-
tume. 

Esposende e Paços do Concelho, 05 de Setembro de 
1989. t 

A Presidente da Câmara, 
Laurentina Veloso Fernandes 'Tórrés L`osa Faria' "` 
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`ÍRTE LO 
I -4, IM i , 

.•ut•bul i_. low I-

A c• o p a n'  anáo o 
Forjães Spórt-Club, W - 
INÍCIO, DE— ÉPOGA 89/90 

Com ais aquiisiçóies já ,fei-
tas, o, Forjães: S. C., pirá con-
-ta,r para esta época cora. o 
sjegainte +plantlel: P,irnhei,ro, 
Quoirás Vàlllde+m+a+r,'1Doim•in-
óo!s, ,Tójó, Vi,tõr; 11Vloinhos, 
Jaime, .,Carlos Manuel,, Z ' 1 
•'Iho' ra Èifn•i+nha .(ex juveni ), 
todos —estes jogadores. (tran-
sAiáráun da cpoca anterior. 
Mais o F. S..C, +canïtará -ainda 
como Lino (ex.— Fragoisio), 
IMagad,hães, r, Sérgio ,(ex,. Es-
Posonde), i'Quim, •(ex. iFão), 
Zéziinho :(ex. 1Pira!d1o);'_ õseair 
(ex. Vianrnis,e), Joisé ''Fernãn-
d'o +(ex.nÂnW), Zeica ‹ex. São 
Sadivaador do Campo), 4 João l 
(ex. GiiI Vicente). 
De re'•SS:rir que Fernando ,e 

Carlos abandonaram a prá-
tica do Futeboh ! 

-0 tir~•r, estai época, 
cará o S+iunães )(antigo, a ileta 
do Gil Vicente).' ' 
0 F. S'. iC. esttáta- participair 

na ,taça ' daa ;Aissociação de 
F2Uteibol de .-Via+na`p' Cásrtelo, 
estanI, imnseridó"na série ,E,, 
juntiam,ente coam o Casfte1],?n-
Se IChafé e'o Viliaal `Fria. ' t Se, 

-dia 89/09/10,4 o Foir-4 
lães S. C. &-_Ss acou-sc a. Cas-
telal-de .,Neiva onde -Idefiren-
t'ou o Caste1vnsle, tenda ven-
cido ,por 2- 1. 
Rróx4mos jogos para a Ta-

ça rA. F.'V.:r,.,  
24/09' Farj-ães-Cháfe 
OU ,10 Forjães-Ca,s.t<•licn,• e 
08/10 Vila Fria----Forjães 
01/11 ", oü ''05/10 Chafé-

,Forjães r rir( ) 

Forjaes, 0. ;•r __ 1,1 

Vila Éria l •f r•` cF•{ t '{ 

Jogo disputádo ano Campo 
Rarácio Q+ueirroz,•--no d2a-17-
de ISetembir ,. 
FORJAIES S. C. alinhou 

°0,m: +Lino, B'inin!hoo, .(Quei-
i, Zeca, Quim e Maga'- 

l+hães; Oscar e IM,ingos, (Cap.); 
vüotor (Zezmrilho), Sérgio,, Jai-
m;A e Zé Fernri db. `' f 

ISuplrentes,: Zezinllilo, :e Qúei- ° 

Acção ,disciplinar: Jaime 
(alrruariPlo) 
'Juiz: IAlrberto ICunlha; Auxi- ' 
('rada por: IPaul'o !Pereira 
('banicadia) e Jorge,Roicaha 
(Ireãa), 
XUM j oigo adie ;fisco nível, 

acalbou, por Mencer a equipa 
qu'e teve Mais s!ortp. Com 
1u• pIrirrneira parte güasie`de 
Parada_( e , reslposta veio . rd:e-
Pois, o •,Kgundü• itrjmpa ond-P o 
Piorjães •S. C:" ;te ntoá snairiear 
"1n r rrou`0á Vila fEriá Para' 
a sUaa úTiiea, *c +áos'vi•nte e x. 
co, ►nui,nutos• Zezi ho. é itrraVa-
do ura área e o árbitro de 
PrOir•ba .alss nato 'a .re£Ipt•ctL-
va p,•nallidade,• que` Jaime 
nao •COris+eguiu ' ltra+nOformár, ' 

V `1>,Wsraidos alguh& nïninute• o, 
,  Fria acabaria por (mar- r 
ea'r n~aa jogada ide contra, 

DESPORTO 
artaque, em .que a defiesa do 
Forjães 'S. •C. ficou (toda pa-
ra,dia. 
A arrb'ii,ragQ•cim +esteve +à al-

tura do jogo. 

Futebol'- de Salão` 

Torneio de Verão 

-iD;eicarreu~duarante -. ,o - mês . 
de Julho e Agosto, . mais . um -
tonnevo de futebol dé ;salão, 
realizado ,pelo F. S-C.. Par-
tic,ipararm, 18 equIpas, ten- 
d'o-•EIe TealUz'ado,,os, jogos no , 
ringue dou ;Campo!",Ho,racio4 
Queirós. A'elass.ificação finatl 
foi .a :soguinte: 

1.° ,ala+slsi,+ficado: ETEF'OR 
Forjães; 2.° F'ORJ:A, Forjães.; 
3.` CAFÉ NOVO, Forjães;' 
4.° OS UNIDOS, , Foirjães; 
5.° +CASA ,. PAULA; IFarjães; 
6:° OS :COXOS;' Vila Chã. 
- O 'melhor' r' 'foi' 
Z•zinho com, «Os. U-aidos,', 
o melhor ataque foi perten-
ça da «Casa Paula», o m+è-
Ihor guarda redes foi o For-, 
mando da «IE'tfo+r», em águal-
dadr èom'o' Zé Aromando, do 
«.Forja», pelo que foli atri-' 
b•uida a estiá equipa a min- a 
lhor defesa,. fA +taçça dis+ciplina 
foi anribuida à Icquilpa «Os 
Un1dosr» , sendo o ttroféu re 
tvelação, atribuído ao jovem 
Blninho dia -Talho - Sr .• - das . 
(Graças. 

Atletismo . 
•F, 1 

Gla,• •if icalção Wd AC'ARF c 

02/07/89 SEARA 

PONTE IDE LIMA rt n•y; .• 

prÍ. - ilnfam•tz}•; •m2larsculia•as 

3.° Siaimarel Gomes; 4.9 
Luís Gomes; 7.1 José Dias. 

Colle+ctilvol: 2° :•oqui'pa .••,í ,) 

Infantis  masculinos 

3:° Joáq uim ISa ª 
f .. 

r 

Infantis f émìlníWos.....,M..>...... 

1.0 IPa+tríeia D,ias; 2.0 Silvia 
Sá; 3..° Carla ALm6da; 4 ° 
Sara Sú; 5.D Gisfc4a Mmiei+da. 

Col,etctirvo: 1,.° equipa 
1,. . r1 ,.r, r;. ., -) d 
Iin'icialdo,s •mascttlinos • 

• f 
1 ° Frederico Lages 

Jun¡loires malsculinos 

2.0 Orlarndo Bri+to; 4.° Car-
los (Sá. 1 

', ,Colle+ot'iv ,: 2,.° •ip-iqu)ipa 
1 

Sen'iores f erm,ininos 

'1..0 ISameiro .POrtlala 

08/07/89 MARfT+IIM 
-,.- 

, 

P 

Infantis f eM>1n.z1n,os 11, 

7.0 k Silvia ISá; 10.° Carla Al 
micida; lll.° Gisela, Almeida; 
13.° .Safra ;Sá i, 

Cale+otimo'3 ° lequú»a 

Infantis m, ascuilfazol>• 

=17 Joagúiuri Sá;`'18 ° Soa' 
llTllU1-4 •i•ITrles t ! 

Jítvénis masCUk!.1•s 

- 16.0 Frederico, Lages, 4,17.° 
r 

Sallaire iLages 

Seni•or_es masculinos . 

r 26.°, r José Martins; 27.91 
Avelino : Filipe; 45.0 Antaero, 

lColécitivô: 5.0 equipa 
1 

Seniores f,2 míini1nos 

3.° Saameiro • Portaelá-

Veteranos +masculinos 

6.° Amândio Dias (?) t 

'23/07/89 VILA DE IPUNHE 

Pré -- din f aint•i,• rme4-çculinos 

1.° .Samuel Diasl; 3.' Pedro 
Sá; 7.0 José Dias 
Colect,i+vo: 

Infantis rrtascuAinols 

3.0 José Silva; 8.19 Joaquim 
Sá ' 

Infantis fé•nl•h1n+os 

8.° Gisida' Allimei,da; 1,1.° 
S!il,viia 'Sá; 12 .—  Tatrícia Dias 

Collelatirvo: 3,.° equipa 

Juvenis Mascul.W05 

1.°, Rui Laranjeira; 7.° Fa-
biri+ce ,Laiges 

4 Soniares mascuRi'nos 

7.° Antera Portela; 
Eduardo Pinhenro,; 12.' 
Mart ris; 116 ° Amândio 

Calleotinro: 3.' .equipa, 

Seniores r f Minffios / 

1,0 Sanii,ro íPortéla 

02/08/89 IPO!N?TiE DE 
LIMA'--` 'SANMA (MARTA 

Equipa «ACAR F»' 

11 °? 
José 
Dias, 

J 

„i 

José Martins; Avelino Fi ' 
ripe; Eduardo INnheiro; Rui ' 
Laranj.eiira 

1.1Collectivo: 3.° ioquipa 

Equ'ilpa 
SIE» ' 

r 

Gamos lPimenta: Caailos 
lSá; Jorge, Brito; José Brito 

Collectivo: 7,° egnuip•a 

06/08/89 
BAROELOS 

S 

'« 0  rFORJAINEN- • 

Alimeida; 3..° (Silvia Sá; 4.° 
Sara. iSá 

Colieiúvo: 1° equipa 

'Infalntis masculinos 

1.' José (Silva; 2 ° Samuel 
Gomos; 3.0 Galbriel +Filoi;tas; . 
4.° Joaquim Sá 

Colatuvo: 1.° equipa . 1_d 

juvenis masculilnos 

1.0 Ruí Laranjeira; 4.° ,,Fre-
dlerico Lages . } 

'19/08/89 ISTA. EUGI✓NIA 
BARICIELOS • -

Seniores MascuNNnos 

8.° José Martins; ' ° ,Aves 
+bino, Filipe; 40.0 (Antera Por-
,tela 

'1Cb+leoti,vo: 3.° equipa 

Veteranos masculinos 

1.° Eduardo ,,Ptinluerira; r 2.° 
Raul fornanes; 3.0 tAinlandio, 
Dias 

Colectivo: L0 equipa, ,f ; 

27/08/89 - GERAZ DO LIMA 

- Seniores mlasculinos 

3.' José 1Mantilnsf;, 4.1> Ante-
tno IPortela; 7.° José Brito _ 

Collloctivo: 2:° lequipá' 

1 MINI-MERCADO D U A S' R 0 Si A S 
De ALFREDO GLORIA MOR£NCIO 

Especialidades em  
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos, Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS iMELHORES , PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Télef. 871436 ' 4740 Forjães - Esposende 

Mini'Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-

a dutos ., de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

ç TUDO AOS MELHORES PREÇOS 
` 

W 871191 - Largo da Santa - FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

DROGARIA` 

' c„•HuGe•a 
Tintas Dyrup e Robbialac 
` Shcl fatos;- pest•cidcrs e 

mater" para est~os 

L. Igreja - Forjães 
4740 FSPOISIENDE 

(FEITOS 
I METRÓPOLE 03 019 

( Seniows 1•scu'llinós";?"•. .flt 

t 4.- Ave+li,no Fsllilpe;_ 6.<> i Jo-
sé Maantins; t7.° Anitlaro IPor-
;tela; &.1> Eduardo lPinheiro; 
10.' Amândio Diasr 

Codeot,i o: 2.° equipa > > 

SenYores faini:ntnos 

3.° Silvia Sá „ 

19/68/'89 8, ROQUE 
FORJÃE'S 

Mii•!3 f emíninos 

1.0 (Sara Tlarresr, 2.° Patrí-
cia Gonno; á.- Sofia  Gomes 

IColleotilvo•: 1.0 equipa 

' tl•inis m,cus•culinos - ' 

IL° Luís eGóQ' és; 2.6 Dani ,iél' 
santos ! 4 
r Colletiç o: 1,.° equipa 

Infantis f dn?$mIno's  
1.0 Gíslala Almeida; 2.0 Caiba 

4 

Seguras 

JoJé Manuel fatal úlmeida 
Mediador 

Neiva - Forjães 
Telefone 871532 ' 

,4740 ESPOSENDE . 

Tórnamos o seguro fácil... 

i 

Fogõep RúrficóJ de Balá 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, Garantia 
de boim funcionam n to. 
Executa em, qualquer 

parté.(..-

ABEL LIMA - Forjães 
Teleifione 871534 

w 

, 

Léde, . assÍMI1 ' 

«0 FORJANENSU 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMÍLIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade.de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe,de nos visitar e terá a cer-

teza de ser bem servido. t .` 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-

munhão. 

Telef. 671868 - Monte Branco - Forjães 

' 4740 ESPOSENDE 
, 3 v ) r 

, 

t 
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os nós e òs laços  

Quando a 
Abordai do a noite, em :to-

da a sua, grandeza, ideparrra--
mos !que desde a lionga idata 
estia tem, 'sido (fonte ide inspi-
ração do mais ousaido poeta 
romântico, e em seu redor 
têm-se msoivildo mitos e sím-
balos, cariados a ,partir do 
irnagi4nárno popular. 
A noite é ;o tempo ido, sIoh 

Período reservado à paz, 
tranquilidade, .ao, descansa' e 
ao sonho. Vive na aporte ido 
dia, pioi,s stuido tem o seu con-
trário. ,Cosi, efeito, 4e de idin 
ha ',trabalho,- ` preoaiapações, 
reafiidade; a noite'idá-nois pre-
cisamente o contrário •e vice-
-versa. Durante o cera ;reina-
do o nosso pensamento anão 
há portanto angústia ido tem-
pio e as pessoas, ,tornam-se' 
mais afávieis para conviver 
com osi seus amigos 'e conhi e-
ciidioss. Exisite airada ia faceta 
puramente romantica ida noi-
te, onde não falta ia lua e to-
dos aos astros saudosas que 
nos trazem perdidos a luz de 
prata. -

•Toidavia, existe um certo 
racismo entre a noite que es-
táliigada aia prierta; e o dia 
ingadsa ao branco. Por isso, há 
quem diga que ela é aná con-
selheira ,e que é uni universo 
mais duro porque vamos pa-
ra o esicuro. 
A isua condição de culto 

está ligada á ideia de que as 
pessoas estão, cobertas por 
al~ coisa e por conse-
guinte modifica os, seus com-
portamentos erra relação ao 
dia. Mas se a noite exisite, 
não é nenhum real de Deus. 
E se dle a criou, qual o por-
quê de a111guns ide nós a des-
criminarmos? 

Efectivamente, certas , pes-
soa s dotadas ide rama menta-
lildaid'e madrastta e mes'qui-
niha, não só a descriminam ,a 
ela como tambén as mulhe-
res de sararem à noite. Ju!1-
gam-s,e pois ,datadas ide uma 
«,douta •sabddoria» capaz ide 
concluir que idesteju≥iuinadas 
cousas só acontecem 'de noii-
te e não durante fio sdia. É 

noite caia,. 

tempo pois, de abàndonar ,es-
tes preconceitos e sdie—as pies= 
soas se libertarem dos cons-
trangimentos; fique lhes foram 
impasitos! ;pior idécadas, de ri-
gor e serveriidade no que diz 
respeito à inoíte, porque os 
tempos mudam, assim como 
os gossitos e as vontades. Gos-
tos; e vontades que são ioon-
discioniados por um conju Ao 
de « emiidencias;» da época ,em 
que estamos inseâdos. 

Ora, sobre a snoite poderia- i 
_ , t• i ,.,. Ãt•sl•C - •• i•r i 

mos fazer correr rios de tin-
ta. Mas nunca fugíamos a 
um'faiatoa inegámdI, ide ,que ela 
é turra ',esitaida ide espírito. E 
por consleguinite tristes as 
pessoas e a m; lilg bonita de 
toldas ass, noites é feia. Eu-
fóricas e até as coisas feias 
~am ,beleza,. 
Na, verdade a realidade 

exiteri•or }não a vivemos á 
imagem e semelhança da 
realidade inflerior. 

Rui Costa 

Pagamènto de • assinaturas 
f 

,Durante o mês de Agos-
to, o-Jornal; «0 Forjanen-' 
se» fez'a cobrança das As-
sinaturas em Forjães, dos i, 
residentes e dos assinantes 
que por cá de férias foram 
encontrados. Para aqueles 
que cumpriram o paga-. 

-, mento e para os que de. 
uma forma mais generosa 
ainda pagaram um pouco 
ou até bastante mais' — ( 
Assinatura de ajuda (AA) 1 
— os nossos agradecimen- 1 
tos. Publicamos neste e nos 
próximos' números o lista 
dos Assinantes que efec-
tuaram oseu pagamento: 

J o s é Glória Morêncio 
(AA) — Amadora; Aristi-
des Amorim Dias (AA) — 
Setúbal; José de Sã — An-
tas; Joaquim da Silva Bra-
ga (AA) Esposende; Res-
taurante Náutico—(AA) - 
Viana do Castelo; José Fer-
nando Costa Araújo - (AA) , 
' Canadá; João Casal Mar-
tïns (AA) —' França.,-  Maria 
Cândida Sampaio Quintão• 
(AA) '—?,Venezuela; Casal 
Silva. — Esposend;e; Balita- Ì 
zar Gomes da Silva (AA) ; 1 
— Porto; Domingos Ribeiro ¡ 
(AA) — França; Luís Fer-
nandes (AA) — Suécia; ( 
Antónia Queiroz do Vale 
(AA) —.Brasil; Ramiro Ca-' 

111 Jornada Mundial -da'  Juventude 
Decorreu em Santiago 

de Compostela — Espanha, 
durante os dias 19 e 20 de 
A g o s t o o 4° Encontro 
Mundial da Juventude, de 
dicado ao tema (Eu sou o 
Caminho, Verdade e a Vi-
da) . 
Foram milhares de jo-

vens, vindos dos mais di-
versos pontos do mundo, 
que-se reuniramrno Monte 
do Gozo. Este local fai 
propositadamente escolhi-
do para .receber os jovens, 
devido à sua ligação com 
as peregrinações à Cate-
dral de Santiago. 

Houve música, d a n ç a, 
oração, mas o ponto mais 
alto das comemorações foi 
a celebração da missa cam-
pal, pelo Santo Padre João 
Paulo II, no Monte Gozo. 

0 chefe da Igreja Católi-

ca transmitiu mensagens 
de apreço e carinho a tó-
dos os jovens presentes, 
mas da mensagem que 
transmitiu para os mi-, 
lhares de portugueses pre-
sentes destacam-se algu-
mas palavras: «Quero di- í 
zer a todos os jovens por 
tugueses aqui presentes, e 
são milhares, que já estou 

-com saudades de Portugal, 
terra de FÉ, de povo cris-

tão»: ' 

0 concelho de Esposende 
também esteve presente, 
sendo quatro jovens de For-
jães. 

Léde, assinai 

0 FORJANENSE», 

sal Ribeiro (AA) — S. Ro-
mão; José Dias (AA) — Vi-
la de Punhe; Constantino 
Costa Casal (AA) — Fran-
ça; Davide Bastos Moura 
— Forjães; Nuno dos San-
tos Quintão , (AA) — For-
jães; José Arantes Moreira 
(AA) — Forjães; Maria do 
Carmo Queiroz (AA) — 
Brasil; Fernando Maciel 
Gomes (AA) — França; 
Abel Lima Santos (AA) — 
inglaterra; José Joaquim 
Angélico Amorim (AA) --
Sintra; Victor M a n u e l 
Queiroz Lima (AA) — For-
jães; P. Constantino Torres 
(AA) Bertiandos; Car-
los Faria Gomes (AA) — 
Almeirim; Januário Mor-
gado Neiva (AA) — Fran-
ça; José Sampaio da Ro-
cha (AA) — França; Hugo 
Viscardy (AA) — França; 
Me. Fernanda (AA) — 
França; Da Silva Rosa Ma-
ria (AA) — França; Aníbal 
Carvalho (AA) — França; 
Maria de Lurdes Lima Tor-
res (AA) — Forjães; Ma-
ria da Glória Sousa Fer-
nandes — Forjães; Maria 
Fernanda Rodrigues da Sil-
va — Forjães; Carlos Al-
meida Sampaio — Forjães; , 
Cândido dos Santos Silva 
(AA) — Forjães. 

(Continua) 

Rio Neiva 

11190809 de D¢f¢da do 
Mi2042 

(Continuação da 1.a página) 

gun o os ;Estáitu,tos da c olec. 
t,Mdadte, p•,+rá associar-se 
à mesma quall!quer pessoa, 
indiividual • ou colecti m, que 

se sinta sd;e:nitiiFÍcada cámw os s 
rins fique a Associsaação prose. 
S,ue. 

iSubliürhe-se .que «(Rio Nei. 
va _ Associação de Defessa 
do Ambiente» é a única, eo, 
lectividade do género ,em. to-
dia o .concelho d•-- Esposende, 
que item, ides!de Novembro de 
1987, uma áurea sd,- jPai~ 
Prateigida, scoimPreendendo o 
litoral ,entra Apúlia e .a iFoz 
do Neiva. 

PA LI R--1 5 
c R LZI DI 5 
Colaboração de: 
Mar'ue1 Antônio T. Jacquês,1 

HORIZONTIAFS 

-1 — Tí áilo -do !Pároco; 0 
mesmo sque findo. 
2 — Antigo itestamen!to; 

Desordem; PronoMe.,` 
3 — 10 aneslmsa que ailsiirrupa. 
4 — Regra; iParei4e,. 
5 — Nome ide iwalher; Gí-

na coai !que isle apelida os 
anões. 
,6 — 0O eivice; sCoirpá sisrru 

pifes gasoso:, sgsu e cowititui ;a 
maior parte ido ar atmasfé-
risco. 
7 — iSuco nvegetál concre-

to; Braitágnuiio. 
8 — Espádua; £spécie sde 

Sapo Amazónico. 
9 — Engenho,expslosivo; 

Goisitanu. 
10 — Aerohíncas: Argenti-

nas; 11•eiqueno squamto ide dor-
mir. 
111 — Nata musical; iRel duos 
tempêros; L=a. 

VIEsRlTIIC1AiI!S 

1 — ;Pancada comi pau; , 
Contrárioo ide menu. 
2 — Ant nio Tavames; Ave 

Pernalta ;(plu). 
3 —;Estudada; Adiciona., 
4 — 4.0 ido verbo roér, ter-

ceira pc,slsoa (sing); As idivas. 
5 — ;Pequena ,igreij a; Abre-

viatura ido, IEstúdo ida Baleia 
(Bras.)., 
,6 — 16 ° Grande préunlio; 

Gume; 10 mais. 
7 — Vemdemv a crédito; 1R e-

zo. 
8 — CamInhava;, iBslfirega 

com unto; Mau cheiro.-

2 
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9 — ;Pais sciuja capistal é Te-
cirã; Sleirutimento profundo. 
10 — Nome ida letra, T; 

Contração, ide no; Aquede qu e 
é uscimo. em pedir coisas.. 
slil —Sim mi -Financsês;; Ar-

tigo defenido m iasculino plri-
ral; Algulrruaas, 

Soluções :do problema do 
n.° .anterior: 

HORIZONMAIS 

1— Marido; Aradi,to. 
2 — A; Ecometria; D. 
3—Ra;  Acetona; Mo. 
4 — Aca; Agira; ;Mor. 
5 — Ti&ãl; ffia; Mina. 
6 — Antsro; O; (Soror. 
7 — IDimas; Lutam. 
8 — Novar; Q Líder. 
9 — Idem-; Sam; Mata. 
10 -- Nos; Canil; RRP. 
lsl — HR; Caloria; O,i. 
1!2 — 0; Fmi,ssiária; D. 
L3. —Solmara; Saruga. 

MERTd;CAIS 

1, — Mamata; Ninhos. 
2—A; Acendedor; 0. 
3— Re;  Altives; Em. 
4— ,Iça; Amam; C.M.A. 
5 — Doca; O'AR; Cair. a 
6 — Omiega; :S.; Salsa. 
7 — Eitio; Canos.. 
8 —• Atora; sL; Mirasi 
9— Uma; iSul; J:irra. 
10 — Dia; Motim; ,Aiir. 
lalr— Ia; M2ràdor; Oú. 
12. — T; Monometro; G. 
13 — iOdorar; ,Rapida. 

Publicação recebida 1 
«A Odi&sicia de Homemo em 

oitam ri~» é um resumo e 
adaptação, da Obra Grega, da 
autoria -do escritor poeta 
Fundhalensie João ida Silva. 

«filão há, neste Planeta, cum 
[bem capaz 

Lle soer I,s:uplÚior ao dom ida 
[Paz» 

São cisstes os versos com 
que João Silva conclui o t,eu 

EXPO1100 de M¢cdaahá 
0 Pintor ,Forj-anise Antó-

nio Mendanha expôs os seus 
trabalhos ide ;Pintura em, Via-
na ido sCaasteho. Nos Paços, do 
Conaesliho onde decorreu a ex-
Possição entre 17 a 27, de 
Agosto, foram muitas os 
apreciadores que visi!iaram ,e 
viram a arte ,dt Mesure Men-
dmiha:. 

brasbaliha lem que a Epopeia 
greiga é de>ssmsisitificada, cm'-
bora em, linguagem erudita, 
para os jtoitares, db•si clásssnicos 
da Ili!teratuura. 

Visita ' de um 
Colaborador 
De IC,axaitlillan — .i França, 

onde sresiidie, meio aité Forj ãos 
passar as ,suas (féria o nosi90 
colaborador M&nu 1, António 
Jaques. sEmlbora por pouco 
1o, dlevido, .a scomsprami• 
sess profissionais,, o nosso 
amigo e colaborador !trave 
até ià rodacção de «10 Forja-
now-,» ,o seu abraço e a sua 
disponubiLdade para conti-
nuar a siara.. colaboração. 0 
nosso omito obrigado. 


